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1 INTRODUÇÃO
Os efeitos do processo de globalização mundial podem ser sentidos nos diferentes setores sociais, não sendo diferente no mundo do trabalho. A exigência de uma competência profissional e o discurso crescente da qualidade total faz com que as pessoas vivam numa ciranda produtiva constante. Considera-se perceptível que um dos efeitos dessa ciranda é a quantidade de trabalhadores que vem sofrendo com as chamadas doenças modernas que vão desde depressões, estresses, síndromes, passando por distúrbios alimentares, transtornos compulsivos chegando até as chamadas Dant’s (doenças e agravos não-transmissíveis), como o diabetes, hipertensão e cardiopatia. Além desses problemas há outros que podem ser nomeados de doenças ocupacionais causadas no próprio ambiente de serviço. Dentre elas, é comum no trabalho ouvir as siglas D.O.R.T (doenças óstearticulares relacionadas ao trabalho) e L.E.R (lesão por esforço repetitivo) aparecendo tendinites, bursites, hérnias de disco. Sabe-se também que os fatores motivadores desses problemas não estão localizados exclusivamente num esforço repetitivo, mas no conjunto de fatores implicados na realização do serviço: adequação ergonômica dos equipamentos e mobiliário de acordo com as características físicas dos trabalhadores, fatores motivacionais ligados à cobrança, demanda de serviço, pouco reconhecimento, diminuição da “vida social” em favor da “vida profissional”.
No intuito de tencionar com esses problemas, especificamente no mundo do trabalho, surge a Ginástica Laboral que, se por um lado oferece uma promessa de melhora do rendimento laboral do trabalhador, por outro insiste numa linguagem um tanto que funcional por representar uma compensação ao trabalho (MACIEL et al., 2005). Entre outros propósitos, a Ginástica Laboral procura prevenir a fadiga muscular; corrigir vícios posturais com exercícios e dicas; estimular a sociabilidade; atuar de forma preventiva em relação às doenças ocupacionais; proporcionar o conhecimento corporal de si mesmo (SANTOS et al., 2007). Sendo assim o presente projeto, que vem sendo realizado na Universidade Federal do Rio Grande, é uma parceria entre a Pró-Reitoria de Gestão e Desenvolvimento de Pessoas (PROGEP) e o Instituto de Educação através do Curso de Educação Física, tem por objetivos: sensibilizar os servidores da para uma continuidade de prática corporal como integrante da vida; b) promover uma prática educativa que, de certa forma, dê autonomia para que os sujeitos pratiquem e criem uma cultura ativa.

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Iniciado em setembro de 2010, um dos primeiros procedimentos para a implantação do projeto é destacá-lo, ao máximo, como de caráter institucional evitando assim, contratempos de desconhecimento, impossibilidade ou barreiras para a sua execução. Num segundo momento, foram realizadas visitas técnicas Às unidades administrativas da Universidade, diagnosticando a disponibilidade de espaço físico, turnos e horários preferenciais para as sessões de Ginástica Laboral, assim como o número de servidores a serem atendidos em cada local. Entre outubro de 2010 e dezembro de 2011, foram realizadas sessões de Ginástica Laboral através de três encontros semanais em cada unidade administrativa partícipe do projeto (segundas, quartas e sextas), durando cerca de 15 minutos cada. Composta por exercícios de alongamento, as sessões de ginástica laboral visam não só relaxar os músculos mais tencionados durante o tempo do trabalho, como colocar em atividade a musculatura que permanece por muito tempo inativa, trabalhar com equilíbrio corporal, realizar exercícios respiratórios e promover a socialização entre os participantes. Em junho corrente ano, o projeto retomou suas atividades, seguindo os mesmos passos do período anterior. Dessa vez, houve uma expansão no número de unidades atendidas, visto o acréscimo no número de bolsistas disponíveis para ministrar as sessões de ginástica laboral (de 2 para 3), o deslocamento de muitos setores para o Campus Carreiros, assim como uma extensão das atividades para o Hospital Universitário. Além disso, a equipe de trabalho (professor coordenador e bolsistas) realiza reuniões sistemáticas para avaliar continuamente o desenvolvimento do projeto; assim como para prover a formação do acadêmico a partir do estudo e experimentação da Ginástica Laboral.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Somado todo o tempo de realização do projeto, percebe-se que os benefícios indicados pelos participantes são, em sua maioria, relacionados a relaxamento muscular, melhoria na disposição para o trabalho, diminuição de dores e cansaço e aumento do humor. A adesão do participante ao projeto, por vezes é comprometida devido ao acúmulo de trabalho que faz com que o mesmo não possa se afastar no momento da sessão de laboral ou à incompatibilidade entre o horário da atividade e o horário d trabalho (turno inverso/intervalo/reuniões).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por fim, interessa salientar que esse projeto tem um propósito educativo chamando atenção aos efeitos da prática da ginástica, mas também é um canal de sensibilização dos participantes para que possam abrir demanda por outras atividades. Isto vem acontecendo, quando citam que a FURG poderia disponibilizar aos servidores: ioga, programas de caminhadas, massagem, meditação, orientação nutricional, voz e musicalidade.
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